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 SINDIMINA NEGOCIA ACORDO COLETIVO COM A EMPRESA AURORA 

O SINDIMINA

   AO TRABALHADOR NADA É DADO. TUDO É CONQUISTADO! 

 

 

 

 

 

 

  

  

SINDIMINA INAUGURA CAMPO DE FUTEBOL DO SINDIMINA ARENA CLUBE

Convite

A Diretoria do SINDIMINA – SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS DE EXTRAÇÃO, PESQUISA E BENEFÍCIO DE FERRO, METAIS 
BÁSICOS E PRECIOSOS DE SERRINHA E REGIÃO, tem a honra e a grata 
satisfação de convidar todos os trabalhadores da área mineral, seus 
familiares e toda sociedade para inauguração do campo de futebol 
soçaite (grama sintética), do Sindimina Arena Clube.

Local: Sindimina Arena Clube

Endereço: Rua da Subestação, 245.

Ponto de referência: Entroncamento de Biritinga, do lado da Subestação
Data: 15/12/2019

Horário: 09:00 hs.

SINDIMINA MANTÉM TRADIÇÃO E ENTREGA BRINDES DE FINAL DE ANO
O Sindimina mais uma vez entregará brindes de final de ano em todas as suas bases de representação. Neste ano, 
mesmo com as dificuldades impostas pela falta do imposto sindical e os altos custos da construção do clube, está 
mantida a tradição de presentear no período natalino todos os trabalhadores associados de Serrinha e região.  

Aproveitamos para relembrar que o maior presente deste ano também será a entrega do nosso Sindimina Arena 
Clube que é hoje o nosso maior investimento em prol do lazer e bem estar de todos os trabalhadores associados e 
suas famílias.

Na oportunidade, agradecemos aos trabalhadores que permanecem contribuindo com a luta sindical e entendem 
a importância desta representatividade frente ao patronado. Juntos seremos sempre mais fortes!

SINDIMINA CONTINUA AMPLIANDO A REDE DE CONVENIADOS
SANTALUZ: 

ü AABB – Avenida Nilton Oliveira Santos, s/n 

mailto:sindimina@gmail.com
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CRÔNICA “A CARTEIRA OU A VIDA!”

Pois bem. Quando se diz que cabe ao trabalhador escolher entre ter emprego sem direitos e ter direito mas não ter 
emprego, o que se está fazendo, na verdade, é negando qualquer possibilidade de escolha do trabalhador, ainda 
mais quando a fala, utilizada em tom de ameaça e chantagem, serve unicamente para que o governo faça a 
escolha no lugar do trabalhador.

O governante está escolhendo retirar direitos dos trabalhadores para facilitar a vida das empresas, o que, aliás, 
nem é uma preferência que se disfarça, pois o Presidente já disse mais de uma vez que se preocupa com os 
coitados dos empregadores no Brasil, ao mesmo tempo em que não se comove nem um pouco com o trabalho 
infantil, com a insegurança e a insalubridade do trabalho e com a miséria em geral.

Mas, claro, não se propõe uma revogação expressa de direitos. Como é afirmado, apenas se busca criar o 
permissivo jurídico para que empregadores e empregados “negociem” livremente as condições de trabalho, 
passando por cima dos limites legais. Mas o efeito concreto é o de possibilitar que empregadores profiram a 
seguinte fala: “Te ofereço um emprego, mas sem direitos. É pegar ou largar!”

Lembre-se de que os direitos trabalhistas estão consagrados na Constituição Federal tanto quanto está o direito de 
propriedade. Aliás, o exercício do direito de propriedade está limitado pelo respeito à sua função social e o Direito 
do Trabalho se estruturou com base no princípio da irrenunciabilidade. 

Aliás, diante dessa proposição a pergunta mais adequada é: que país é esse?

Que país é esse em que se preconiza, como solução para a economia, o desrespeito à Constituição para negar aos 
cidadãos trabalhadores condições mínimas de trabalho e de cidadania, tais como: idade mínima para o trabalho; 
limitação da jornada de trabalho; salário-mínimo; descanso semanal; férias; descanso durante a jornada; proteção 
contra acidentes e doenças ocupacionais; garantias contra o desemprego etc? 

A humanidade sofreu muito para superar esse falso dilema e assumiu compromissos expressos para que não 
fosse retomado. Colocar essa questão em debate, dentro dos marcos regulatórios do capitalismo, representa um 
retrocesso humano sem precedentes.

De fato, aqueles que dizem que a economia capitalista só pode funcionar assim, ou seja, sem garantir aos cidadãos 
condições dignas de vida, na verdade estão dizendo que o capitalismo é incompatível com a espécie humana, 
propondo, pois, que não discutamos mais os direitos e sim o modelo de sociedade.

Seja como for, é crucial que não mais se expresse neste sentido, porque, para além da agressão às milhões de 
vidas mundo afora que foram sacrificadas para que se chegasse à consagração dos direitos trabalhistas e da 
grande ofensa moral que se desfere contra quem já sofre com o desemprego, discriminações, assédios, ameaças, 
acidentes, trabalhos mal remunerados e direitos que, sob o mesmo falso argumento de aumentar o número de 
empregos e por meio de outras graves afrontas à Constituição, já foram bastante precarizados, a fala também 
representa um despeito explícito ao dever funcional de “manter, defender e cumprir a Constituição, observar as leis 
e promover o bem geral do povo brasileiro”, conforme expresso no termo de posse.

Professor livre-docente de Direito do Trabalho da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (desde 2002); coordenador 
do Grupo de Pesquisa Trabalho e Capital – GPTC; membro da Rede Nacional de Grupos de Pesquisa em Direito do Trabalho e da 
Seguridade Social – RENAPEDTS; e Juiz do Trabalho (desde 1993), titular da 3ª Vara do Trabalho de Jundiaí/SP (desde 1998).

MENSAGEM DE FINAL DE ANO

É chegado o final de mais uma jornada e foi a fé em Deus e o desejo de melhores condições de trabalho, saúde e segurança que 
guiou o nosso trabalho até aqui. Chegamos ao final de 2019 e temos muito a agradecer a você, TRABALHADOR (a), que 
depositou a sua confiança no nosso Sindicato e fortaleceu a nossa luta.

Este foi um ano em que encaramos muitos desafios, mas chegamos ao final dele com a certeza e a consciência de ter 
desempenhado o nosso trabalho da melhor maneira possível. Apesar das muitas adversidades enfrentadas, estaremos firmes 
no nosso propósito de ser um Sindimina forte, combativo, protetor e acessível.

Que neste novo ciclo que se inicia os ânimos sejam revigorados e as forças renovadas. Que tenhamos esperança por dias 
melhores, com mais dignidade e justiça, porque a luta de acreditar em mundo melhor e mais justo é de todos. A estrada à frente 
nos reserva desafios, mas também muitas realizações. 

Neste período de reflexão, nos confraternizamos com um espirito natalino e com o sentimento de solidariedade. Desejamos que 
o Ano Novo traga muita paz, saúde, união, prosperidade, sucesso e alegria. 

Feliz Natal, Boas Festas e um excelente ano de 2020.

São os votos da Diretoria do Sindimina – Serrinha e Região

   SINDICALIZE-SE E FORTALEÇA A LUTA COLETIVA, SEM SINDICATO NÃO HAVERÁ MAIS DIREITOS 

Jorge Luiz Souto Maior


	Página 1
	Página 2

